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» PROJETO GEOMÉTRICO  

Características Técnicas:

� Velocidades:
� Velocidade Diretriz ou de projeto

� Velocidade de Operação
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� Velocidade diretriz ou de projeto

� É a velocidade máxima que um veículo pode manter em
determinada via, em condições normais com segurança e
conforto.

� Condiciona as características geométricas da via:
� Curvas horizontaisCurvas horizontais
� Superelevação
� Distancias de visibilidade

� Deve ser coerente com a topografia da área atravessada, com o
uso do solo, com a função da via e a categoria da via

� Para a mesma via, adota-se uma única velocidade diretriz
� Tem relação direta com o custo da via
� Mais importante que o valor definido é a manutenção de um

padrão ao longo de todo o trecho.
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Velocidade Diretriz ou de Projeto

� Valores adotados pelo DNIT
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� Velocidade de operação ou normal

� É a velocidade de percurso mais alta que um veículo pode realizar
num trecho da via, sem exceder a velocidade diretriz e sob condições
favoráveis de tráfego e tempo.

� È definida também como aquela velocidade alcançada por alguns,
mas não superada por 85% dos motoristas;

� È a velocidade considerada na definição da capacidade e nos níveis
de serviço da via

� Algumas características geométricas devem ser determinadas em
função da velocidade de operação como a largura da pista e dos
acostamentos e as distancias de visibilidade;

� Tem relação direta com o limite de velocidade adotado para a via e
com a taxa de mudança de curvatura;
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� Distancias de visibilidade

� Estabelecem os padrões de visibilidade a serem garantidos ao
motorista de modo que ele não sofra limitações visuais ligadas a
geometria da via e possa controlar o veículo a tempo, parando ou
fazendo uma ultrapassagem em condições de conforto e
segurança.

� São afetadas pelo traçado em planta e perfil� São afetadas pelo traçado em planta e perfil
� Tem relação direta com a velocidade
� Para cálculo é considerado a altura dos olhos do motorista a 1,07m

do solo, para carros de passageiro e 2,40m para caminhões;
� Para a altura dos objetos sobre a pista ou veículos a frente são

consideradas as seguintes alturas:
� Objeto fixo – 0,15m
� Luzes traseiras – 0,46 a 0,60m
� Veículo se deslocando em sentido contrário – 1,30m
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Distancias de visibilidade

� Estudos mostram que as distancias de visibilidade disponíveis a
frente do motorista ao longo da via estão diretamente relacionadas
com a ocorrência de acidentes, especialmente em pistas simples
bidirecional:
� A taxa de acidente decresce com o aumento da distancia de visibilidade;
� Distancia de visibilidade inferiores a 100m correspondem a elevadas taxas

de acidentes;
� Distancias de visibilidade entre 100 e 200m reduzem 25% a taxa de� Distancias de visibilidade entre 100 e 200m reduzem 25% a taxa de

acidentes verificados nos trechos com distancias inferiores a 100m;
� Distancias de visibilidade acima de 200m correspondem as menores taxas de

acidentes.
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Distancias de visibilidade de parada - DVP
� Distancia a frente do veículo necessária e suficiente para o motorista 

possa:
� Perceber a existência do obstáculo
� Reagir, acionando os freios
� Parar o veículo antes do choque.

� É calculada pela soma de duas parcelas:
� Distancia percorrida no tempo de percepção e reação do motorista � Distancia percorrida no tempo de percepção e reação do motorista 

(D1)
� Distancia percorrida pelo veículo no processo de frenagem (D2)

� O DNIT adota o tempo de 2,5 s como o tempo de  percepção e reação:

D1 = 2,5 V  = 2,5 V/3,6 = 0,7 V

V, em km/h
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Distancias de visibilidade de parada

� Para o cálculo de D2 é considerado que o trabalho mecânico de
frenagem é igual a energia total experimentada pelo veículo ou
seja: a frenagem é anulada pela força de atrito ao longo de D2.

Ec = Fa
mv2/2 = P.f.D2 = m.g.f.D2

D = v2 / 2.g.fD2 = v2 / 2.g.f
Colocando V em km/h e g = 9,8m/s²  
resulta: D2 = V2/255 . f

Considerando a influencia da rampa

D2 = V2/255 (f + i)
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Distancias de visibilidade de parada
DVP = D1 + D2
DVP = 0,7 V +  V2/(255 (F + I)
onde:

DVP = Distancia de visibilidade de parada, em metros;
V = Velocidade de projeto ou operação, em km/h;
i = rampa em m/m, (+ se subida e – se descida)
f = Coeficiente de atrito longitudinal pneu/pavimento

O coeficiente f pode ser fixado em função das velocidades (DNIT):
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Distancias de visibilidade de parada
� Valores do fator de atrito longitudinal (f), adotado em diversos 

países:
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Distancias de visibilidade de parada
� Valores mínimos da DVP, adotada em diversos países ( para 

declividade nula):
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Distancias de visibilidade de ultrapassagem - DVU
� É a distancia que deve ser proporcionada ao veículo, numa pista simples e

de mão dupla, para que possa ultrapassar um veículo mais lento a sua frente
em condições de conforto e segurança.
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� Distancias de visibilidade de ultrapassagem – DVU

� Em rodovias de pista simples e mão dupla de direção:
� Deve-se proporcionar trechos providos da DVU, a intervalos tão

frequentes quanto possível;

� Quanto mais elevados forem os volumes de tráfego mais longos e
frequentes deverão ser os trechos providos de DVU;

� A frequência e a extensão dos trechos providos de DVU é
restringida pelos custos de construção e pelo impacto no meio
ambiente.
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Distancias de visibilidade de ultrapassagem – DVU
� Acima de determinado volume de tráfego, diminui o número de

oportunidades de ultrapassagem, mesmo com trechos frequentes e
extensos com DVU;

� Tem que ser considerado o tempo e a ansiedade suportados por
motoristas de veículos mais rápidos trafegando atrás de um veículo
lento sem iniciarem ultrapassagens perigosas recomendação: 1,5 a
3,0 km;3,0 km;

� Na Alemanha: 25% da extensão total das vias novas devem possuir
disponibilidade para ultrapassagem.

� Valores adotados pelo DNIT
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Distancias de visibilidade de decisão - DVD

� A distancia de visibilidade de decisão (DVD) é definida pela
AASHTO como a extensão requerida pelos motoristas para que,
em locais da via que possam ser visualmente confusos, sejam
capazes de:

� Detectar e reconhecer informações ou situação de perigo
inesperadas e de difícil compreensão;inesperadas e de difícil compreensão;

� Decidir e iniciar a ação apropriada a ser tomada,
selecionando a trajetória e a velocidade mais adequada ao
caso;

� Iniciar e concluir a manobra necessária ao caso de maneira
segura e eficiente.
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Distancias de visibilidade de decisão - DVD
� É necessário assegurar adequados valores de DVD onde:

� As expectativas dos motoristas são alteradas;

� Há probabilidade de se verificar dúvidas do motorista ao receber ou mais 
informações;

� Há probabilidade de erro na tomada de decisão e/ou nas ações realizadas;

� Incluem-se nestes casos:
� Locais de interseções onde são requeridas manobras não usuais ou inesperadas;� Locais de interseções onde são requeridas manobras não usuais ou inesperadas;

� Alterações na seção transversal como nas praças de pedágios ou nos trechos de
redução do número de faixas;

� Áreas de serviço e instalações similares de apoio aos usuários

� Locais com tráfego pesado onde motoristas necessitam perceber informações
que provém de diferentes fontes
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Distancias de visibilidade de decisão – DVD
� Distancia de Visibilidade de Decisão (DVD) – AASHTO, 2004

� Manobra A: parada em rodovia rural – t= 3,0s
� Manobra B: parada em via urbana – t = 9,1s
� Manobra C: mudança de velocidade/trajetória/direção em 

rodovia rural – t entre 10,2 e 11,2s
� Manobra D : mudança de velocidade/trajetória/direção em 

rodovia rural – t entre 12,1 e 12, 9 s
� Manobra E: mudança de velocidade/trajetória/direção em 

rodovia rural – t entre 14,0 e 14,5 s
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Raio mínimo



» PROJETO GEOMÉTRICO  
Raio mínimo
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Raio mínimo
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Raio mínimo
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Rampa máxima
� Os greides deveriam ser os mais suaves possíveis, levando em conta os

seguintes aspectos:
� Desempenho operacional dos veículos/nível de operação de tráfego

� Razões de segurança;

� Custos operacionais

� Consumo de energia (combustível)

� Controle da poluição

� Por outro lado, os greides deveriam se adaptar tanto quanto possível ao� Por outro lado, os greides deveriam se adaptar tanto quanto possível ao
relevo topográfico existente considerando os seguintes aspectos:
� Redução dos custos de construção

� Proteção ao meio ambiente por demandar menores intervenções
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Rampa máxima
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Rampa mínima
DNIT e AASHTO

• DNIT – Casos usuais: 0,5%  casos especiais: 0,35%

• AASHTO – imin = 0,30% (*)


